Programação Estruturada 


Histórico


Pode-se considerar como precursores da Programação Estruturada (PE) dois pesquisadores, C. Bohm e G. Jacopini, que publicaram um paper, primeiro na Itália e depois na Communications of the ACM, USA, demonstrando que qualquer programa poderia ser construído usando-se apenas 3 estruturas básicas: seqüência, seleção e iteração.


( Paper: Flow diagrams, Turing machines, and languages with only two formation rules, CACM, vol.9, nr.5, maio/95, p.366-371.


A expressão “programação estruturada”  foi usada pela 1ª vez em 1969 por Edsger Dijkstra no paper “Structured programming”, in Software Engineering 1969, Bruxelas: NATO Scientific Affairs Division, porém, foi sua carta “GO TO  statements considered harmful”, in CACM, v.11, nr.3, março/68, p.147-8, que iniciou o debate sobre a PE, apontava ele então que o comando GOTO favorecia a desorganização dos programas, além de obscurecer sua estrutura, já que aumentava a “distância entre a representação estática do programa e seu processo dinâmico”, i.e., havia quebra na estrutura seqüencial dos programas com o excessivo uso do GOTO, gerando um baixo nível de semântica.


Objetivos da PE


Resolver a crise de software, proporcionando uma disciplina de programação, pois:


Os programas até então eram feitos ad hoc, dificultando seu uso em vários sistemas de computadores.


Tempo de programação era excessivo.


Produção de software era onerosa.


Os testes de programas ocupavam cerca de 50% do projeto de software.


Os erros duravam para sempre em grandes sistemas, e.g., numa estatística da IBM, um de seus engenheiros informou que “cada nova versão do OS/360 da IBM possuía mil erros”.�� INCORPORAR Word.Picture.6  ���


Os erros são mais críticos nos sistemas atuais, pois o usuário a partir da década de 70, tornou-se menos tolerante a software com falhas, o que não occorria no início da era da computação.


A manutenção tornou-se muito cara, pois cerca de 50%, ou mais, do orçamento das organizações iam para manutenção dos sistemas existentes.


Em decorrência, a PE visa:


melhorar a confiabilidade do programa


aumentar a legibilidade do programa


minimizar a complexidade


simplificar a manutenção


aumentar a produtividade do programador


estabelecer uma metodologia de programação


reduzir o custo de programação


Definições


Programação estruturada:   é uma metodologia que fornece estrutura e disciplina à forma, ao projeto, à codificação e ao teste do programa. Ou seja, é uma metodologia para a construção de programas modulares organizados hierarquicamente, usando-se estruturas básicas de controle padronizadas.


Codificação estruturada:   método de construir um programa de acordo com um conjunto de regras que requerem um formato com estilo preciso, uma estrutura de controle padronizada e um conjunto limitado de estruturas lógicas.


Técnicas estruturadas:   coleção de técnicas, metodologias e ferramentas cujo objetivo comum é construir sistemas de software de alta qualidade e baixo custo. Incluem metodologias de programação para análise, codificação e teste, conceitos de gestão de projeto e ferramentas de documentação.
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